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Promoção de direitos da 
população em situação de rua

Dia 19, às 14h, 
no Sindicato

AGENDA 
POPULAR Com a presença do ministro dos Direitos Humanos, Silvio de Almeida
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Energia
Apagão nacional 
afetou na manhã 
de ontem 25 es-
tados e Distrito 
Federal. Roraima 
não foi atingido, 
já que energia 
é fornecida por 
termoelétricas 
locais. Operador 
Nacional do Siste-
ma e Ministério de 
Minas e Energia 
anunciaram falha 
às 8h31 e investi-
gam causa.

Seu bolso
Petrobras anun-
ciou para hoje 
aumento nos 
preços dos com-
bustíveis. Litro da 
gasolina terá alta 
de R$ 0,41, che-
gando a R$ 2,93. 
Diesel R$ 0,78, 
passando a R$ 
3,80. Para estatal, 
valor cobrado ao 
consumidor final é 
afetado ainda por 
impostos e mar-
gens de lucro.

Clima
Uma grande mas-
sa de ar quente 
traz calor a partir 
de hoje para todo 
o país. Em São 
Paulo, é espera-
da uma alta nos 
termômetros até 
o fim da semana 
chegando aos 
30°C na sexta-fei-
ra (18). Não há 
expectativa para 
chuva nas regiões 
paulistas, inclusive 
litoral.
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Coletivo de Mulheres Metalúrgicas do abc segue para 7ª 
edição da Marcha das Margaridas em Brasília

Lema do evento 
este ano é ‘Pela 

reconstrução 
do Brasil e pelo 

bem viver’

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) condenou 
empresa ao pagamento de 
indenização por dano mo-
ral, no valor de R$ 50 mil, a 
um programador que ficou 
incapacitado para o traba-
lho em razão de distúrbios 
psíquicos. 

O trabalhador foi contra-
tado em 2013 para a função 
de assistente de planeja-
mento, mas, no decorrer do 
contrato, passou a acumular 
as funções de programador 
e analista, sem nenhum 

acréscimo salarial, mas com 
cobranças excessivas por 
resultados. Informou que, 
ao ser admitido, não tinha 
problemas de saúde e estava 
apto para o exercício das 
funções, conforme compro-
vado pelo atestado de saúde 
ocupacional.

Em 2015, após ser diag-
nosticado com depressão 
grave e TOC (Transtorno 
Obsessivo Compulsivos), 
foi afastado por nove me-
ses. Segundo ele, ao voltar, 
tinha sido substituído por 

outros quatro trabalha-
dores, ficou sem função e 
passou a ser ignorado pelo 
gerente. Também disse que 
passaram a lhe chamar de 
“louco”, sem que a empre-
sa adotasse medidas para 
conter os abusos.

O resultado dos laudos 
periciais, emitidos por uma 
psicóloga e uma psiquiatra, 
atestaram que ele estava in-
capacitado para realizar suas 
atividades e que os distúrbios 
psíquicos eram decorrentes 
de sua atividade na empresa. 

O trabalhador foi demitido 
no ano seguinte.

Ficou provado que o 
ambiente de trabalho havia 
contribuído para o desen-
volvimento do estado de-
pressivo grave e do TOC, 
em razão do acúmulo de 
serviço, da sobrecarga de 
trabalho e das cobranças 
excessivas. Com isso, a em-
presa foi condenada ao 
pagamento de indenizações 
no valor de R$ 15 mil por 
assédio moral e R$ 50 mil 
por dano moral.

INDÚSTRIA INDENIZARÁ TRABALHADOR COM DEPRESSÃO E TOC POR ACÚMULO DE FUNÇÕES 

Na manhã de on-
tem, integrantes 
da Coletivo de 

Mulheres Metalúrgicas do 
ABC embarcam, de ônibus 
fretado, para Brasília rumo 
à 7ª edição da Marcha das 
Margaridas, cujo lema este 
ano é ‘Pela reconstrução do 
Brasil e pelo bem viver’.

A coordenadora da Co-
missão, Rosimeire Concei-
ção, a Rosi, que participa 
pela terceira vez, destacou 
a importância de fazer par-
te do evento. “A Marcha 
das Margaridas é muito 
significativa para mostrar 
a força das trabalhadoras 
no campo e na cidade tam-
bém. Temos consciência de 
como as mulheres sofreram 
durante os anos de desgo-
verno e agora vivemos a 
retomada, as mulheres vol-
tam a ocupar ministérios e a 
serem incluídas no governo. 
É uma viagem cansativa de 
18 horas, mas saber que 
estamos lutando juntas 
por um futuro melhor vale 
muito a pena”. 

A CSE na Delga, Geane 

andrea iseki

de Sousa Silva, que integra a 
atividade pela segunda vez, 
destacou que faz questão 
de estar presente. “É muito 
bonito e representativo ver 
mulheres de todos os esta-
dos demonstrando unidade 
na defesa de pautas que são 
importantes para todas nós. 
E este ano o clima político é 
muito mais favorável do que 
há quatro anos”. 

A programação iniciada 

ontem conta com diversas 
atividades concentradas 
no Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade vol-
tadas à justiça, defesa da 
democracia participativa, 
garantia de direitos, respeito 
à diversidade e a cobrança 
de políticas públicas que 
gerem qualidade de vida e 
bem-estar às mulheres de 
todo o país.   

A atividade realizada 

a cada quatro anos desde 
2000 se define como uma 
ação ampla e estratégica 
das mulheres do campo, da 
floresta e das águas com o 
objetivo de conquistar vi-
sibilidade, reconhecimento 
social, político e cidadania 
plena. A luta é contra toda 
forma de exploração, domi-
nação, violência e em favor 
de igualdade, autonomia e 
liberdade para as mulheres.
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Solidariedade da categoria arrecadou alimentos na cerimônia de posse da diretoria, na 
festa julina e no Festival Rock ABC
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Os Metalúrgicos do ABC 
entregaram ontem mais 
de uma tonelada de ali-

mentos a 109 afegãos refugiados 
que estão acolhidos na Colônia de 
Férias do Sindicato dos Químicos 
de São Paulo, na Praia Grande. As 
doações foram arrecadadas pela 
categoria na cerimônia de posse 
da diretoria, na festa julina e no 
Festival Rock ABC

O vice-presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC, Carlos Cara-
melo, destacou a importância da 
ação de solidariedade. “Agrade-
cemos todos os trabalhadores e 
trabalhadoras que contribuíram 
e foram solidários. Este é um 
exemplo de dignidade, cidadania 
e acolhimento aos irmãos e irmãs 
que vieram de outro país, que 
foram abandonados pela gestão 
anterior do governo federal”, 
afirmou. 

“A solidariedade não tem idio-
ma, não tem fronteiras. Em nome 
da diretoria dos Metalúrgicos 
do ABC, quero dar os parabéns 
aos Químicos de São Paulo, um 
sindicato irmão nas trincheiras 
de luta pela construção de uma 
sociedade mais justa, fraterna e 
igual para todos e todas. Estamos 
no projeto #ARetomada, que pas-
sa pelo combate às desigualdades 
sociais. Que o mundo comece a 
falar mais de amor, precisamos 

“A doação 
vai ajudar a 

alimentar 
várias famílias 

e a diminuir 
um pouco a 

dificuldade que 
estão passando”

“Este é um 
exemplo de 
dignidade, 

cidadania e 
acolhimento 

aos irmãos 
e irmãs que 

vieram de 
outro país”

METALÚRGICOS DO ABC ENTREGAM ALIMENTOS 
ARRECADADOS PELA CATEGORIA A REFUGIADOS AFEGÃOS 

esse gesto vai ajudar a alimentar 
várias famílias e a diminuir um 
pouco a dificuldade que estão 
passando”, contou. 

Questão humanitária
No total, cerca de 200 refugia-

dos já passaram pela colônia. A 
ajuda humanitária teve início em 
30 de junho, quando imigrantes 
que viviam de forma temporária 
no Aeroporto Internacional de 
São Paulo, em Guarulhos, foram 
transferidos para a colônia em 
Solemar. Na ocasião, eram 128 
afegãos, sendo 37 crianças. 

O presidente do Sindicato 
dos Químicos de São Paulo, 
Hélio Rodrigues, que também 
é vereador na capital, agradeceu 
as doações recebidas. “Agradeço 
muito esse gesto da direção do 
Sindicato e da categoria que pro-
duziu o maior líder da América 
Latina e resgatou o Brasil do caos, 
o presidente Lula. Este Sindicato 
continua na luta, com solidarie-
dade e companheirismo”. 

De acordo com os Químicos 
de São Paulo, o Sindicato foi acio-
nado para abrigar os imigrantes 
afegãos a partir de uma conversa 
com o Ministério da Justiça. A 
colônia de férias tem 50 quartos 
equipados com seis camas, mini 
cozinha e banheiro. Os refugia-
dos receberam roupa de cama, 
cobertores, toalhas e kits de 
higiene. São quatro refeições ao 
dia: café da manhã, almoço, café 

da tarde e jantar.
A princípio, a Prefeitura de 

Praia Grande não queria receber 
os afegãos, mas, após tratativas 
com o Ministério da Justiça, 
acabou cedendo e enviou uma 
equipe de saúde para atender 
os refugiados e vacinar todos. 
Devido ao período de baixa tem-
porada, a colônia estava fechada.

Fuga do Afeganistão
O Afeganistão vive uma grave 

crise política sob o comando dos 
radicais do Talibã, que tomaram 
o poder em 2021. O grupo é 
considerado terrorista e busca 
impor sua visão fundamentalista 
religiosa, ameaçando mulheres 
e restringindo a ida de crianças 
à escola. Desde então, segundo 
dados do ACNUR (Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para 
os Refugiados), 3,5 milhões de 
afegãos fugiram do país.

O Brasil tem sido o destino 
de parte desses refugiados, por 
conta de uma portaria do governo 
anterior que autoriza o visto tem-
porário e a residência por razões 
humanitárias. Mas, por conta do 
grande fluxo de chegada, muitos 
aguardavam locais para acolhi-
mento. Diante disso, o governo 
do presidente Lula, em ação do 
Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, Ministério das Re-
lações Exteriores e o Ministério da 
Justiça, articulou um alojamento 
temporário para os imigrantes.

evoluir como seres humanos”, 
ressaltou. 

Sindicato Cidadão 
O coordenador de São Ber-

nardo, Jonas Brito, reforçou a 
atuação de um Sindicato Cida-
dão. “Mais uma vez, é o Sindicato 
atuando além dos portões das 
fábricas, com olhar para a ques-
tão social. Não olhamos de onde 
as pessoas vêm, mas sim para as 
necessidades delas e o quanto 
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Tribuna Esportiva

O São Paulo re-
cebe hoje o Co-
rinthians para a 
partida de volta 
das semifinais da 
Copa do Brasil 
e precisa vencer 
por dois gols. 

Vinte dias após 
o jogo de ida, 
o Tricolor con-
ta com Lucas 
Moura e James 
Rodríguez e 
desfalques de 
Caio Paulista e 
Luciano. 

O Corinthians 
contou com o 
retorno de Fausto 
Vera, que estava 
gripado, aos trei-
nos e o volante 
pode ser reforço. 

Com a vantagem 
de 2 a 1, o Co-
rinthians pode 
empatar hoje. Se 
perder por um 
gol, a disputa 
será nos pênaltis. 

fotos: divulgação
Trabalhadores na Zema, em São Bernardo, 
aprovam acordo de PLR negociado pelo Sindicato

Valor será pago 
em dezembro, 
em uma única 
parcela. Quem 
ficar sócio do 

Sindicato até o 
final de outubro 

fica isento da 
contribuição 

negocial

Os trabalhadores 
na Zema,  em 
São Bernardo, 

aprovaram na manhã de 
ontem PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
negociada pelo Sindicato 
com a empresa. O valor 
será pago em parcela 
única no mês de dezem-
bro. Quem ficar sócio até 
o final de outubro fica 
isento do pagamento da 
contribuição negocial.

O coordenador de 
área, Sebastião Gomes 
de Lima, o Tião, contou 
que a proposta foi cons-
truída em conjunto com 
uma comissão interna 
na fábrica, que contri-
buiu de forma positiva 
ao desfecho da nego-
ciação. “Conhecemos a 
Zema, sabemos o que ela 
produz, quem são seus 
clientes, mas a partici-
pação dos trabalhadores 
dá mais transparência 
à negociação levando e 
trazendo informações 
tanto à mesa quanto aos 
demais companheiros”.

Durante a assembleia, 

COPA DO BRASIL
Hoje – 19h30

São Paulo 
x Corinthians

x

o dirigente lembrou a 
luta dos Metalúrgicos do 
ABC contra a alta taxa de 
juros nos últimos meses. 
“Estamos mobilizados 
pela redução da Selic de 
maneira permanente. 
Com a taxa de juros alta, 
o crédito fica mais caro 
e, na prática, o banco 
vai cobrar mais por um 
empréstimo ou financia-
mento, o que impede o 
consumo”, disse.

“Não reduzir de ma-
neira considerável a Selic, 
apenas meio ponto per-
centual como o Copom 
[Comitê de Política Mo-
netária] fez da última vez, 
dificulta o consumo, tra-
va a produção, não gera 
emprego, a economia fica 
estagnada e a população é 
penalizada sem emprego 
e sem renda. Todos são 
prejudicados com essa 
política, menos os bancos 

e investidores”. A Selic 
está hoje a 13,25%.

Mobilização
Segundo o coordena-

dor de São Bernardo, Jo-
nas Brito, as negociações 
da Campanha Salarial 
seguem difíceis em toda 
a base. “Por isso é impor-
tante os trabalhadores 
estarem mobilizados e se-
guindo as orientações do 
Sindicato. Tivemos mais 
um mês de deflação. O 
governo está conseguin-
do segurar os preços dos 
produtos de consumo e 
isso faz com que a inflação 
caia. O que mostra, cada 
vez mais, a importância 
de estarmos brigando por 
aumento real”.

A menos de 30 dias 
da data-base, 1° de se-
tembro, os metalúrgicos 
da base da FEM-CUT 
(Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) 
acumularam 3,85% de 
perdas salariais. O perí-
odo considerado são os 
meses entre setembro de 
2022 e julho de 2023 com 
base no INPC (Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor).


